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SECÇÃO DOUTRINAL

A Milícia Ciiristã
IX 

lEMPEKAXÇA

JPrAYiiMDE amena das operações hu- 
manas, quando estas deslisam man

sas nas sendas do dever, embaladas no 
suave ambiente do ainor de Deus e ba
fejadas pela dfiee esperança d'uma paz 
eterna.

Sereno proceder de quem racional
mente vae guiando seus passos na insta- 
bilidade do tempo, para a calma omní
moda da eternidade.

Boa ordem, moderação prudente, cal
ma o serenidade próprias do quem, con
victo d’ir nos caminhos da justiça e da 
verdade, nada tome.

Virtude santa e formosa que, onde 
apparece. as outras perfuma e afonno- 
seia, alenta e lhes dá vigor como bran
da matutina brisa, que vem no prado 
ameno matisando a relva e perfumando 
lyríos, enxotando as aves agoireiras e 
acordando com brando abalo as avesi- 
nltas innocentes que dormem na ala
meda.

A prudência que vem moderando pra- 
zeros c magnas, gostus e pezares, como 
sabia educadora, que prepara diseipu- 
las, que, honrando-se, lhe dem honra 
na musa, na sala e até no templo.

E n temperança a racional modera
dora do bom use das nossas potências, 
sentidos, posição e haveres.

Sem ella as outras virtudes empalli- 
decem, a paz falta e o mérito perde-se.

Mas (pianto esta virtude tem de pre
cioso, o tem também de rara.

Não apparece nem nas estradas do 
ocio, nem nas salas do prazer deliran
te, nem muito menos no arraial tumul
tuoso, nem nas inezas do jogo ava
rento, nem n'essas a que se assentam 
dissipadores infamados e infapiantes do 
p?ú» dos seus filhos, que, temulentos, 
depois se erguem, e, tremidos, giram, 
(piando na rua os nãô prostra a falta 
de senso e a sobra de peso bruto no 
seu cvrebro.

Dcscobre-se, porém, no ermo inlios- 
pito, no silencioso claustro, no ascete- 
río humilde, no real palaeio, se ali hou
ver «piem tenha fé e bem medite, no 
exercito valoroso, que da religião e da 
patria é defensor valente, no magisté
rio, que a verdade ensina, no magis
trado inlegerrimo, que, pelo amor da 
virtude ínnocente, castiga o criminoso 
malfeitor, no negociante, que sabe fa
zer seu negocio sem rouhar seus fro- 
guezes, no bom sacerdote, que se sa
crifica pela salvação das almas dos seus 
irmãos, nos paes, que bem educam seus 

filhos, nas viuvas e donzellas, que guar
dam a sua honestidade na frequência 
dos santos sacramentos e no perfume 
da oração fervorosa.

Mas aqui e além, para a possuir, 
tpiantos combates não se tornam ne
cessários !

Altivez natural, presumpção adqui
rida nos maus hábitos, falta d’energia, 
sobrada avareza, attractivos do prazer, 
asperezas da penitencia, amor proprio, 
impertinências alheias, são outros tan
tos castellos inimigos, que havemos de 
tomar á ponta de lança, luctando peito 
a peito, se queremos descansar seguros 
na praça forte da temperança.

Esses castellos são furtes e muito 
altos, e nós pobres e fraeus pygmeus; 
mas os recursos que a religião nos 
oflerece são inesgotáveis; e, so fizer
mos bom uso d’elles, e não nus faltar 
corajosa constância, o triumpho é nosso 
e grande a nossa gloria.

Nião será prudente intentarmos to
mar no primeiro impulso os reductos 
inimigos todos, porque as forças divi
didas enfraquecem, e segue-se ao en
fraquecimento o natural desalento, que 
vem a encravar as forças, que ainda 
restam, inutilisando-nos assim para dar 
segundo assalto.

É mais seguro, detendo-os todos, fa
zer a guerra separadamente a cada um 
d’elles, porque a nossa força multiplica- 
se, e diminue a do inimigo.

E mais importa ainda, para sermos 
bem succedidos, nunca entrarmos no 
combate sem antes bem nos armarmos 
com o espirito da oração e a graça dos 
sacramentos.

Ds, Jôrb RonRiGrES Cosgaya

A caridade
/jOUi que virtude tão sublime!

Sem ella a sociedade não se po
deria manter! E’ o mutuo coinmereio 
de beneficencia que a edifica! E’ balsa- 
mo que cura muitas feridas... Feri
das do corpo e feridas da alma. O que 
a desconhece é um desgraçado! Quem 
tem fé tem esperança, quem tem es
perança tem caridade. Oh que trinda
de tão symbolica! Oh! ricos, ricos, que 
(na maior parte) sendo os thesoureiros 
dos pobres tão mal repartis... ao me
nos__ as migalhas que vos sobra de
vossas mezas. Lembrai-vos d’aquelle 
exemplo do rico avarento e do pobre 
chamado Lazaro. Que exemplo tão edi
ficante !

Pelo contrario, que prazer não sente 
aquelle coração que mata a fome e co
bre a nudez de seu similhante!

Diz um moralista:

«Se a palavra escripta, que muitas 
vezes appareee em qualquer pamphle- 
to ou jornal, pervertendo a sociedade, 
se oeeupasse em fermentar n'ahna hu
mana a elaboração da caridade, não 
estaria ella no estado de completa ruí
na.» A pratica de tão sublime virtude 
é o unico quilate pelo qual se afere o 
estado moral de uma nação ou império.

Vejamos o que nos diz a historia:
«O pensamento n‘outr’ora levado á 

pratica gerou epopeas de gloria immor- 
redoura de athletas, volumisára livros 
de sciencías de que ha recheado nu
merosas bibliothecas; fizera encarnar o 
estro da poesia n’um lloracio, n’um 
Dante, n’um Camões, personificara o 
talento na sciencia de Archimedes, de 
Kepler, de Newton, de Pedro Nunes; 
esculpturára em formas gigantescas o 
génio da eloquência n’um Demosthenes, 
n’um Cícero, n’um Antonio Vieira, 
num Chateaubriand, n’uin Kurtz; 
personalisara a inspiração da arte n’um 
Miguel Angelo, n’um Raphael, nhmi 
Rassine, num Ribot, nhim Míiler-Me- 
ger-Beer... E que fizera mais?

aFizerairradiarn’nmaauroradeamor 
e vida a luz ardente da civilisação para 
a qual elaborara os planos grandiosos 
da sciencia, fizera abraçar os povos 
logo desde o berço n’uma confraterni- 
dade de irmãos no mesmo estimulo e 
aspiraçfu), erguera thronos, derribara 
ergástulos, desprendera independências, 
despedaçara ferrolhos, levantara tem
plos, e sublimára a Cruz, convertida 
em supplicio de infamias, em tropheu do 
glorias; fizera tudo em summá, o que 
as gerações furam, o que ellas são, e 
fará tudo o que forem ainda. ..»

Já se vê, pois, que sendo a palavra 
a expressão do pensamento, que nos 
dirá a historia acerca do Martyr <lo 
Golgotha? «Jesus Christo implantou o 
reinado do verdadeiro amor, que se 
chama caridade, destruindo esse falso 
amor a que chamam philantropia... 
amor do homem pelo homem.» E Deus? 
Fica de parte. Ella dir-nos-ha mais:— 
Que no tempo que denominam de 
obscurantismo, no qual havia menos 
civilisação, (á moderna), havia em com
pensação, mais caridade e temor de 
Deus.

Foi com estes sentimentos que n’es- 
ses tempos os nossos valorosos argo
nautas conquistaram para a mãe patria 
immensos territórios... e para que? 
Para hoje seus filhos (do século das 
luzes) darem de mão beijada á Ingla
terra. Este facto ê do domínio de to
dos. E porque acontece assim ? Porque 
os da ideia nova teeiu prostituído tudo 
e todos.

A ideia nova ó a ideia mentirosa, por 
que com o verbo de Deus se criou o 
mundo, o o demo pervertendo nossos 
primeiros paes, criou a tal ideia nova... 
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logo esta é tilo antiga como a palavra 
divina e por consequência ideia menti
rosa.

Um francez muito illustrado,—apos
tolo da mentira,dizia aos seus educandos:

«Menti, menti que sempre fica al
guma cousa.» Ecomqnanto elle morres
se arrependido do damno que fez á 
Egreja Catholicae Apostólica Romana, 
a semente deitada á terra tem produ
zido estragos. A auctvridade humana 
pode enganar-nos; a auctoridade divina 
nunca.

A caridade ó filha do céo; quem a 
pratica na terra é lá que recebe a de
vida recompensa. Se assim não fosse, 
debalde a ensinaria o filho de Deus na 
terra, já com n seu exemplo, já com «a 
sua palavra.

O Apostulo por excellencia disse:
«Nno tendo caridade nada tenho.»
Nosso Senhor Jesus Christo, antes 

d elle, havia dito:—«Aprendei de mim 
que son brando o humilde do coração.»

Da guerra que se tem feito a estes 
on òutros princípios é quo tem dima
nado a depravação dos costumes, que 
tem mais ou menos lavrado em toda 
a Europa!... A intriga, a maledicên
cia campõa infrene. Em matéria tal, 
tudo se acceita e se crò, porque a so
ciedade está amoldada a isso.

Mae de família, é a vós quo cumpre 
diflundir no animo e coração de vossos 
filhos os verdadeiros sentimentos de 
caridade, já com a palavra, já com o 
exemplo, porque os que são filhos hoje 
serão paes ámanhã; e os paes só po
derão ministrar a seus filhos a educa
ção que receberam. Por conclusão di
remos:—Não virá longe o tempo que 
o erro termine, porque se Deus con
sente não é para sempre.

Finalmente é necessário que a des- 
moralisação caminhe até tocar ozenith, 
termo da epocha da destruição. E’ ne
cessário destruir para reedificar. Virá 
depois a epocha da renascença.

Será então que a caridade ha de re
viver, chegando ao seu apogeu... 
Trinmphará a Egreja Catholica Roma
na, e (Ventre as trevas surgirá a luz, 
que irradiará por todo o mundo. Feli
zes dos que viverem n’essa epocha.

Faro.
MÀniA GurautEmo»

SECÇÃO CRÍTICA 
0 que me vae na alma acerca do 

7.° centenário de Santo Antonio
CONGRESSO CATHOLICO INTERNACIONAL

de S. Vicente,esplendido 
XZ em si, elegante nos adorno».

Numeroso e mui selecto auditorio, 
em reverente e consoladora espectativa.

Abre a 1.’ sessão o Em.mo Patriar- 
cha com grande satisfação sua e nossa.

Sobe á tribuna o sympathico—Ar- 
cebispn d’Évora —edisse-nos que a Egre
ja á face da historia é força productora 
do progresso. Demonstrou-o apresentan
do quadros vivíssimos da sua efíicaria 
civilisadora. Foi eloquente, opportnnis- 
simo, sempre delicado, mas pregou to
da a verdade.

CbmmendWor Ttdi.—Mostrou-se fer
voroso catholico. Diz-nos quanto o Papa 
se congratulava com o nosso congresso 
e falia da necessidade que temos de 
trabalhar bjdos, para afervorar a nos
sa fé e a dos nossos irmãos.

Fez-se entender da immensa maio- 
rim, pela precisão da sua pronuncia e 
rigor dos gestos.

JfonscnZior Almonacid.—
Expoz com arte o meiguice, demon
strou com rara clareza e Dvon o andi- 
torio até á evidencia d'esta verdade:— 
Só uma religião é verdadeira, e essa 
divina, como o é a eatholicn, unira sal
vadora.

Dr. Luiz ./o.sé Dias.—Deu uma for
te soba no darwinismo e uma grande 
maçada ao auditorio, porque o assumpto 
era árido; mostrou que sabia bem os 
systemas modernos, que pretendem ex
plicar sem Deus a formação do mundo.

SEGUNDO DIA

Snr. Bispo do Algarve.—Fez ver 
os benefícios que em outro tempo fize
ram a este povo as Ordens religiosas e 
dos que hoje nos privava o governo 
não as admittindo, como todos os ou
tros paizes civilisadus. A sua voz de 
baixo perdia-se muita vez no pavimen
to; mas como disse verdades muito 
amargas, foi applaudido romo ninguém.

Padre De Pascal»—Mostrou que era 
orador de crenças e sentimento e que 
conhece a fundo as chagas do paupe- 
rísnio socialista e tem estudado os seus 
remedios.

Conselheiro Barro# Cromes.—Appa- 
receu na tribuna como um cavalheiro 
cortesão, fallou como mimoso orador, 
discursou como uru pensador catholico 
e patriota.

Dr. Tonlulo, — Na bancarrota da 
sciencia som Deus mostnm-se ao publico 
como orador de tribuna, erudito, pro
fundo e crente fervoroso; mas a pro
fusa erudição cansa.

TEHCEIHO DIA

Padre Dominicano Hiclíeif,—Supe
rior do collegio irlandez de S. Clemente 
em Roma. Theologo profundo, que soube 
escrever admiravelmente, e correcta- 
mçntesobre a questão social, ou seja so 
bro a distribuição da riqueza; mas não 

soube orar ámoda da raça latina. E’ ir
landez e fallou francez, dizem-me qne 
em boa phrase e não bom acconto.

Dr. Agostinho.—Conego da Sé— 
Tratou da benefiea influencia do Pa
pado em todas as idades para o pro
gresso das scíenvias, artes e boa ordem 
social. Não tem o orador boa voz, tem 
porém uma memória que espanta, e 
uma serena calma como poucos. Disso 
verdades amargas aos governantes, 
mas em forma um tanto rude, que ar
rancaram palmas, mas nem de todos 
furam sempre bem recebidas. A satyra 
franca agrada a poucos: brilhou no 
final e foi muito applaudido.

Dr. Anaguim.—Joven sacerdote, fez 
o seu discurso sobre o Hypnotismo nas 
suas relaçães com as leis divinas e hu
manas, e fel-o bem, mas expol-o com 
acanhamento t» sem nenhmn «Vesses ar
rancos que na juventude (bmnnciam um 
orador para o futuro.

D. Thomaz de Vllhena.—Joven es
perançoso, de caracter cavalheiresco, 
com uma vivacidade oriental e uma fé 
ardente, eom delicadas maneiras, ainda 
que ás vezes exageradas pela nobilís
sima paixão que o anima, Roube em 
culta phrase mostrar que, unidos e 
trabalhando calorosamente com os dou
tras eras, o< eatholicos d’agora pode
riam operar um glorioso renascimento 
nas sciencias, nas artes, na ordem so
cial e mais ainda na ordem religiosa, 
que viesse salvar a patria das angus
tias em que se debate e tornar a ser o 
que a historia nos diz que fora.

O joven D. Thomaz brilhou e con
solou o auditorio.

('onde de Orgaz.—Subiu á tribuna 
para saudar o congresso em nome da 
juventude catholica de Madrid e fel-o 
a caracter, com nobreza e eom valor, 
com maneiras cultas e limada phrase, 
com pensamentos alevantados o largas 
miras d essa fraternidade sincera e fran
ca que só no catholieismo vive, sómen
te n*elle  cresce e fruetifica. Filho d’um 
cavalheiro typo dos castelhanos que o 
sabem ser, promette também sel-o. Co
mo merecia, teve muitos applausos.

QUAKTO DIA

Padre Se.nna Freitas.—A sua these 
critica, como toca na polemica, esteve 
a caracter no orador. Apresentou-se 
hem, c na saudação ao publico foi fe
liz. Trata da authentieidpóe histórica 
dos livros sagrados. A sua demonstra
ção foi clara e levou o publico á evi
dencia d’essa verdade eoin mão de 
mestre. NSo disse, porém, que esse 
mestre era Senna Freitas ate ã ultima 
parte do seu discurso, quando, aque
cido no fervor do sacerdote e alentado 
pela sublimidade do contheudo da Bi- 
blia, sempre irradiante de sciencia e 
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de sabia caridade consoladora. Quando 
disse que esse era o livro dos livros, 
onde se ‘achava scienria e consolação 
para todos, onde como no seu prototypo 
estavam todos os encantos da naturesa, 
os nuiis espontâneos applausos inter
romperam a vibrmite voz do orador, 
n*aquelles  momentos inspirado. A cam
painha toca e o anditorio pede que con
tinue, o as phrases mais eloquentes lhe 
correm a flux e os applausos se sucee- 
dem, o o triumpho do orador foi com
pleto.

Snr. Jcronymo Pimentel.— 
Apparecen na tribuna como catholico 
fervoroso e serio pensador. Trata da 
questãosocial, e eu, qno o ouvi, do que 
poucos congressistas se gabam, porque 
a sua voz chegou a poucos ouvidos, 
posso, v devo asseverar, que discursou 
com juízo de culto observador e com 
muito ensino: carece de voz, mas tem 
razão dana e coração sensível.

/•>. Jotio da Santíssima Trindade.— 
Discursou sobre a chamada moral in
dependente. que seientitica e engraça- 
damente combateu com muitos recur
sos académicos e não poucos da sua 
basta lavra. Deixou no anditorio a gra
ta impressão d’mn frade sacerdote e 
sábio. Senti que não apparocesse ves
tido com o habito, que Santo Antonio 
c mais mil sábios e santos immortali- 
saram, mas que não vem agora nos fi
gurinos de Paris e Londres.

P.c.mn Bispo de Coimbra.—Appare- 
eeu na tribuna com todo o apparato da 
alta dignidade episcopal, saudou com 
pomposas phrases o eminente Patriar- 
cha e não com menos opulência os 
seus beneméritos collegas no episco
pado.

Saudou depois em termos um tanto 
sublimados as illustres damas congres
sistas, que tudo isso e muito mais me
reciam.

Em nome do fundador da monardiia 
e da rainha santa saudou os actuaes 
monarchas, dando por certo que an
dam com elles na melhor harmonia. 
Deus o sabe.’

Disse-nos os grandes triíunpiios con
quistados nos seus 40 annos d*aposto-  
licn apostolado. Dirigiu palavras de 
tanevoleneia bem merecidas a dois es
tadistas notabilíssimos, que estavam 
presentes, a quem o anditorio saudou 
com prolongadas palmas.

Foi bastante feliz nas referenciai 
«pie frz aos oradores que o precede
ram, fazendo caso omisso dos estran
geiros.

quixro DIA

Dr. Domingos Pinto Coelho.—Ao 
apparceer na tribuna recebeu calorosos 
applausos, que agradeceu como dados 
ao seu bom pae; e pelo seu generoso 
desprendimento os recebeu dobrados.

Occupa-se das ordens terceiras com 
fervoroso ardor, resultando d’ahi a elo
quência christã, que lhe conquistou ca
lorosas palmas. Houve-se com maestria 
e agradou a todos, fallando ao enten
dimento e ao coração.

Th\ Lages.—Homem descienciae fé, 
humilde o valoroso, caridoso e justo, 
foi recebido com palmas pelo anditorio. 
Procurou instruir a todos sem aggredir 
ninguém, protestando que a todos ama
va sem excluir os proprios socialistas, 
cujos erros detesta.

Pede que se procurem remediar ca
ridosamente seus males, ignorância e 
miséria. A ignorância dando ao clero 
a liberdade de doutrinação, que lhe cabe 
de justiça pelo seu earacter sacerdotal.

Pouco ou nada teme da decantada 
desunião dos eatholicos, porque está 
jrovado que é mais apparente que real, 
)ois estarão sempre unidos, quando o 
)em espiritual das almas o reclame. 
Esta asserção categórica mereceu-lhe 
calorosas palmas. Para remediar o mal 
da miséria operaria poderá fazer mui
to a caridade christa, alem do que já 
tem feito com a sopa economica e prin
cipiando a associar operários, para que 
juntos se ajudem e doutrinados saibam 
soffrer por Deus, e merecer para a 
eternidade. Mas ó preciso que o estado 
procure, quanto possível, equiparar a 
sorte do pequeno industrial coin a do 
poderoso e grande. Teve do principio 
ao fim muitas palmas e bem merecidas.

0 7íw.mo Patrlarcha.— Agradeceu 
ao céo a protecção por elle prestada 
ao congresso, agradeceu muito eortvz 
e delicadamente a todos os oradores 
pela maneira brilhante, como se houve
ram no desenvolvimento das suas the- 
ses. Fazendo menção especiahnente 
honrosa nominatim de todos os orado
res, que vieram do estrangeiro honrar 
o congresso com a sua palavra.

Agradeceu aos seus venerandos col
legas no Episcopado, pelo esplendor, 
que lhe vieram dar, alguns d'elles com 
os seus discursos e todos com a sua 
presença.

Falluu de Santo Antonio com devo
ção e patriotismo. Agradeceu «7 todos 
os congressistas a sua benevola coope
ração. A todos encantou com a sua pa
lavra sinceramento paternal e a todos 
consolou com a sua lienção, dando por 
fechado o congresso.

CORTEJO FLUVIAL

Dizvm-me, que foi muito interessan
te. Ia a imagem du Santo n’uma bar
ça preparada para esse efleito, acom
panhada por uns quantos Prelados, bas
tante clero, senhoras, cavalheiros epovo. 
Foi muito importante.

CORTEJO CÍVICO

Carros allegoricos bons, os compar

sas que os acompanham maus, com ex- 
cepção dos que pertenciam ao exercito 
de mar o terra.

CORTEJO NOCTURNO NA AVENIDA

lUuminação brilhante na Avenida, 
concurso immenso, jacobinagem assa
nhada, muitos dos seus devotos vão 
dormir a logar seguro. Vão nu cortejo 
mais de 200 carros; produziu lindo ef- 
feito, a não ser na mente dos anarchis- 
tíis, porque Santo Antonio não foi de
sordeiro.

ILLUMINAÇuES

As dos ministérios, as da camara, 
Capella de Santo Antonio, Ruas Au
gusta, do Ouro e da Prata, brilhantes. 
Havia mais alguns largos e jardins 
bellamente ilhiminados.

SARAU EM S. VICENTE

Alli juntaram-se os que mais decidido 
concurso prestaram á realisação do con
gresso, como membros da commissão, 
Bispos congressistas, muitos membros 
do cabido, e alguns convidados; passa
ram algumas horas da noite em con
versas de muito e bom espirito em fa
mília e ouvindo «a míudo piano por 
habil mao tocado.

PROCISSÃO

Foi verdadeiramente imponente e 
tanto que excitou o nervoso dos menos 
devotos que em nome da liberdade, do 
patriotismo e da proverbial generosi
dade portugueza estorvaram o solemne 
passo do inoffensivo préstito mettendo 
medo íis muitas crianças, que n’ella 
iam, desluzindo uma manifestação elo
quente nacional, ainda que menos sym- 
pathiea á maçonaria, que, se tem pa
triotismo, é o do inferno, que procura 
assegurar aos seus adeptos, e que poz 
em grande perigo a vida dessas crian
ças, preparando a pilhagem aos que 
buscam alimentar vicios com o fructo 
do suor alheio, pondo em perigo agen
te inerme e paeiflca e sendo causa do 
quanto ha que lastimar. Mas o susto 
das crianças passou e a procissão no 
seu regresso marchou serena e mages- 
tosamente.

FOGO NO AU

A s dez e meia horas da noite de 
domingo appareceraiu sobre o Tejo 
lindíssimos fogos do bengala, que cha
maram a attenção de todos pela quali
dade primorosa e pela espantosa pro
fusão.

O centenário, a nosso ver, toi um 
verdadeiro triumpho nacional, religiosa 
e mesmo politicamente considerado.
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Teve cousas (pie, de presente, foram 
d’nm esplendor, bom gosto e oppor- 
tunidade inexcediveis. Entre outras o 
Pontifical do dia 23, que, muito a meu 
pezar, não presenciei. Se algumas ou
tras cousas não tiveram a phospho- 
rescencia, que recreia as crianças, ti
veram a significação d’ideias transcen
dentes, que fortificam e alentam o es
pirito do homem que pensa, e deixam 
um salutar exemplo As futuras gera
ções.

Item hajam os seus iniciadores: glo
rioso nome conquistaram os que com 
tanto tino, fadigas o constância o 
souberam levar a tào feliz, termo. Se 
alguém não gostou, que tenha paciên
cia; se essa pobre gente não gosta das 
nossas festas, também nós não gostamos 
das delles. Estamos pagos. Mas nós 
não vamos perturbar as suas: saibam 
pois corresponder como cavalheiros.

Dii. José Hoihiigl-es Coscata.

A verdadeira Bernadette de Lourdes
POK

MONSENHOR RICARD, PRELADO DOMESTICO 
DE SOA SANTIDADE

OartnH no Nnr, Xolíi

(Continuado de p&g. JlV)

VI

Ohypnoiismo.—Negafits à tprwrit.— 
O dr. Dozous.— Remorso o confissão. 
—J allucinação.—Dois grandes prin
cípios.— O esculptor Fubisch. -Ber
nadette interrogada por Lasserre.— 
Interrogatório do commissario Jaco- 
met.—sEu sou a Jmmacuktda (1on- 
ceiçào!»—ò’e Bernadettepodia inven
tar este nome, pie ella não compre- 
hendia nem nunca ouvir,—O milagre 
da velinha.

dÇ^EFiNE-SEo hypnotisnio como uni so- 
JCZ nlio nervoso produzido pela fixação 
obliqua prolongada do olhar sobre um 
ubjecto collocado a pequena distancia.

Soffreria Bernadette este achacoso 
soinno? Afiirma v. ex? que sim.

Mas, affirmando isto, v. ex? nada 
mais faz do que reeditar os primeiros 
esforços doscontradictores. Sem exame, 
ãpriori, como se diz nos seminários 
onde se estuda lógica, os médicos, etn 
Lourdes o nas circumvisinhanças, co
meçaram por negar. E negaram tudo.

Comtudo uni d’elles (*),  odr. Dozous,

(') Boimrie, ob. cit, pag..47 o 48. 

qniz vêr tudo de perto. Inditferente, 
sceptico por caracter, passou a'maior 
parte da sua vida afastado da religião; 
mas a sua curiosidade e a sua doutrina 
natural impelliram-no a examinar tudo 
por si mesmo. No dia 21 de fevereiro 
estava elle junto de Bernadette e este
ve até ao fim, estudando cuidadosa
mente todas as circumstancias das ap- 
parições.

Dozous era um dos médicos de mais 
reputação de Lourdes; concorrera A 
Faculdade de Muntpellier e estava no 
vigor da edade. Muito conhecedor dos 
hábitos e do cara<’ter dos habitantes 
da terra, medico da família de Berna
dette, a sua palavra devia ter ifesta 
discussão considerável importância.

Separando-se dos seus eollegas, dis
se-lhes claramente: «Similhantes phe- 
nomenos são raros, e, pelo que mo diz 
respeito, não perderei esta occasião de 
os analysar cuidadosamente; os parti
dários do sobrenatural lançam-nos com 
bastante frequência á face da medicina 
para que eu não tenha curiosidade, vis
to como hoje os tenho ao alcance de 
meus olhos, de os estudar attentamen- 
te, e de penetrar no amago e por ex- 
periencia n’esta celebre questão.»

Para determinar bem o estado real 
d’esta joven, Dozous seguia-lhe os pas
sos com extrema persistmcia: « Exa
minei—diz elle - -com muita attenção, 
a sua intelligencia e as suas disposi
ções moraes. Os longos estudos (pie fiz 
n’este sentido, dcram-me este resulta
do : Bernadette era dotada de bom cri
tério, d*uma  rara bondade de caracter, 
e d’uma intelligencia ordinaria que não 
podia de modo algum dispol-a para a 
exageração (Tideias e de praticas re
ligiosas.»

Bem estabelecidos estes factos, afim 
de destruir todas as impressões que se 
procurava fazer acreditar em desfa
vor de Bernadette, Dozous dirigiu-se 
A Gruta com o espírito expugido de 
qualquer preoeeupaçAo. Foi testimunha 
do milagre da velinha o do brotar da 
fonte; bem como todos os dias testi
munha do estado extático de Bernadette, 
que milhares de pessoas com elle pre- 
seneearam.

Voltarei a falar do caso da velinha, 
que atormenta a v. ex?, como facil
mente se vô., porque constitue um ar
gumento particulannente convincente. 
Agora, permitta-me v. ex? que fale da 
descoberta da fonte, «esse milagre 
da fonte encantada», sobre o quaív. 
ex? passa um pouco desdenhosamente, 
mas que o dr. Dozous entendeu dever 
estudai*  de perto, e que lhe dieta esta 
conclusão, á qual v. ex? não recusará, 
segundo creio, nem lógica, nem a mode
ração do bom senso:

«l?óde pensar-se que todos os aetos 
realisados por Bernadette para chegar

a este resultado ui descoberta da fon
te por ordem da Santissima Virgem i, 
sejam produoto d’um cerebro enfermo? 
Tel-a-iam visto, sob a influencia da 
doença, abandonar o sitio que vila <»v- 
cupava no alto das grutas, e dirigir- 
se para o Gave, afim de beber e lavar 
o rosto, para voltar para a fonte (pian
do a Dama a advertiu do seu erro? Que 
perturbação mental poderia indicar-lhe 
com precisão o sitio onde devia surgir 
a fonte destinada a tanta celebridade?»

Como Dozous, muitos medicas, a 
principio refractaríos ou francamente 
hostis, terminaram por curvar n cabe
ça ante a evidencia. Tal foi osse medi
co consciencioso, que escrevia d«> N«»r- 
te da França ao secretario d’uma im
portante Sociedade do Medicina:

«Venho pedir a v. ex? um serviço 
importante. Não tenho titulo algum que 
me recommende junto de v. ©x?, mas 
a honestidade do seu caracter e as suas 
bem conhecidas convicções me permit- 
t«m esperar que acolherá benignamvn- 
te o meu pedido.

«Ha já muitos annos, quando escre
vi a minha those, inseri n’ella uma i 
phrase injuriosa a respeito das pere
grinações de Lourdes.

«Era o tributo pago as doutrinas, ás | 
ideias da escola. Fóra da scieneia, tal 
como nol-a ensinavam, não via eu se
não superstição, ignorância, má fé!

«Essa phrase tem-mo pezado como 
um remorso em toda a minha vida.

«Quizera, custasse o qite custasse, 
poder riscal-a. Não tenho quasi nenhuns , 
exemplares da minha these, mas um !, 
ha que me não pertence: ó o que ou 
doi para os arvhivos da Faculdad**.  :

«Faça-me v. ex.*  o <»bsequio d‘ir á { 
bibliotheca, e pedira «‘ollevçãodas the- j 
ses de tal anno, mez o dia. Quando ; 
chegar A pagina que eu indico, apague 
com um traço de penna essa desgra- í 
çada phrase, que eu repillo em abso
luto. Depois de o ter feito, escreva-me.

«Depois d‘isso ficarei tranquillo e v. ; ; 
ex? terá feito jus ao meu inais entra- j 1 
nhado reconhecimento.»

Hypnotica! Allucinada! j t
Estas palavras, ainda mal definidas j |

em 1X5#, foram depois ohjeo.to destu-
dog profundíssimos. Não quero dizer i?
que elles hajam levado a diagnósticos ■ 
absolutamente precisos e suificientes \
para não dar logar a mais investiga- | j
ÇÕes. Mas, ao menos, são hoje do do- í !.
minio da scieneia um certo numero de 
princípios, formulados em obras espe- 1 *; 
eiaes, que constituem auctoridade. í c

Assim, um grande principio incon- ■ r 
testado é que a allucinatfio não r nun- ;
ca senão a recordação (Fitma sensação •
percebida, Ellanão pódedar a represen- J;. 
tação exaetadhnna coisa desconhecida.
Se nunca os olhos <le v. ex? viram o r 
quadro de Alillet sobre o Angclns nos



Í3CÍ O PROGRESSO CATHOLICO xvu ASSO

campos, nem jamais qualquer repro- 
dueçãoou descripção d’ella passou pela 
vista de v.ex.a, nunca o verá em sonho 
ou cm somno hypnotico.

Deste principio deriva o seguinte: 
A alhtcintufio nuo cria nem inventa 
nada.

N’uma memória que fiz lei no Die- 
cionario cncyclopvdico das soieneias 
medicas, o dr. Christian diz:

«Tenho interrogado centos de vezes 
os doentes que viam Deus, a Virgem e 
os santos. Era invariavelmente sob a 
forma quo elles tinham visto, quer em 
livros de religião, quer em quadros ou 
imagens que adornam a egrtja da sua 
terra, que essas personagens lhes ap- 
pareceram.

• Segundo a cultura intellectual da 
pessoa, a allucinação póde ser mais ou 
menos complicada. Raphael ou Le Tas- 
se põem o seu genio nas suas compo
sições e devem encontrar nos seus so
nhos os clarões d’esse genio; d*ordina-  
rio, não se encontra nos allucinados 
nada de novo, nada inédito; causa im
pressão até a pubresa dnuaginação, a 
esterilidade d?invençao que se nota 
n’elles.»

(*) Bernadette- observa o snr. Boissarie— 
disí-o sempre que a Virgem parecia ter dose- 
se Is e deseseto nnnos. Para haver completa 
exaclldào, cumpre dizer que ella sempre afllr- 
mou quo a figura da apparíçào appnreDtava 
lar qniuze aunus.

O snr. Boissarie tirou rigorosamente 
destes princípios, absolutamente ver
dadeiros, indiscutidos, uma regra para 
apreciar as visões de Bernadette. Per
mitia*  me v. ex.a que colluque sob os 
seus olhos esta Vigorosa demonstra- 
Va°', .

«Eis—diz elle- (*)  uma raparigui- 
nha de campo, notável pela sua igno
rância e simplicidade. Um dia appare- 
ceu-lhe uma visão celeste. Se esta vi
são é uma allucinação, deve ser a re- 
producção d’alguma imagem pintada 
ou esculpturada, que se haja gravado 
na imaginação da pobre pastora. De
vemos encontrar ifesta composição no
tas em harmonia com a intvlligencia 
sem cultura d’uma rapariga de quator- 
ze annus.

«Nada d*isso,  porém! Graça, pure
za, santidade, doçura, b<*llesa  sobrena
tural são qualidades admiravelmente 
evidenciadas na imagem maravilhosa. 
Como suppôr por um só instante que a 
encantadora Virgem de Lourdes seja 
rreação artística da pobre Bernadette? 
Na allucinação, a imaginação não tem 
esta precisão, esta segurança de con
cepção, tem formas vaporosas e mu
dáveis. Aqui, desde a primeira appari- 
ção, é um typo perfeito, immutavel. 
Nenhum traço variará jamais; nada po
derá modificar a recordação ou impres
são deixada no espirito da vidente. 
Observemol-a, comtudo, em presença 
do esculptor Fabiseh ou do seu histo
riador Lasserre.

Obra clt., p. 61-til.

«Fabiseh. distineto esculptor, aceei- 
tara a ditlivil missão de fazer reviver no 
mármore a belkza que deslumbrara 
Bernadette. Foi a Lourdus para estu
dar a sua obra. O esculptor inquieta
va-se sobre a narrativa que lhe faria 
essa ignorante rapariguinha, receiando 
mio encontrar para a sua Virgem se
não um typo vulgar, com vestidos sem 
dignidade. Todo a ereação d’esta jo- 
ven pastorinha devia ser encerrada 
n’estes limites.

«Esta preoccupação provava no ar
tista profundo conhecimento da sua arte. 
Ao ver Bernadette não se tranquillisou. 
Mas, ás primeiras jierguntas, o artista 
ficou livre da sua preoecupaçâo. Per
guntou-lhe qual o movimento c a atti- 
tude da Virgvm, quando disse: Zi« avti 
a Immacufatla Uanecirtlo. A menina 
fez esse gesto do céo, que tantas ve
zes causou admiração e tantas lagri
mas fez verter. «Fui para mim umare- 
«volaçao — escreveu Fabiseh; estava 
«composta a minha imagem. Não, em- 
«quanto eu viver, jámais esquecerei 
«essa encantadora expressão. Vi em
• Italia e n’outros paizes obras primas 
«dos maiores mestres, dos Perugino, 
«dos Raphael, d’aquelles que mais se 
«teem evidenciado em mostrar-nos os
• transportes do amor divino c do ex- 
«tase. Em nenhum d'elles, porém, en- 
«controi tanta suavidade e doçura. To- 
«das as vezes que peço a Bernadette 
«me diga qual foi essa attitude, sem- 
«pre a mesma expressão tem feito mu- 
«dar, esclarecer, transfigurar a sua ca
beça. >

«O esculptor modificou o seu traba
lho em face das observações da meni
na até que ella reconhecesse n’elle a 
copia fiel da Immaculada Conceição. O 
eminente artista julgava pussuir o ideal 
divino que tinha pusé vivo ante os olhos 
de Bernadette. Quando a Virgem de 
mármore lhe foi apresentada, a menina 
exclamou: «ET realmente bella, mas nau 
é ella. l)h! não! a ditlerença écomu da 
terra ao ovo.»

Alguns annus depois, descontente 
com essas representações que lhe pa
reciam impotentes para reproduzir o 
que Bernadette vim, dizia eíla: «Seeu 
fosse piptor, e bastante habil para tra
çar o que tenho no espirito e na me
mória !...» N’este caso, que teria ella 
feito? Se ella podesse pintar na téla 
ou esculpturar no mármore o ideal da 
sua contemplação que tinha vivo na 
memória, teria certamente exprimido 
uma figura mais divinisada do que aquel- 
la que a mão dos homena procurava fa
zer.

Como é que o pensamento d‘esta 
menina pude elevar-se assim d’um ja
cto ou com a rapidez do voo da aguia 
á contemplação d’um ideal tão puro, 
ideal que não poderá attingir u mais 

eminente artista? Como, n’um momen
to d allucinação e de sonho, vira ella 
o que o espirito do homem nàu podia 
conceber, se na verdade ella não tives
se visto com seus proprios olhos o que 
a vista do genio não pôde vêr?

Com o seu historiador, a sua nar
rativa ia ter mais precisão e lucidez. 
Não bastava traçar as attitudes e os 
gestos; era necessário reproduzir pela 
palavra todas as expressões da physio- 
noinia, pintar e exprimir com palavras 
próprias todas as minúcias das attitu
des e do vestuário; era mister barmo- 
nisar as palavras e os gestos da Vir
gem. Assim, durante semanas e mezes, 
teve Bernadette de responder ás mes
mas perguntas feitas sob mil formas 
pelo espirito mais investigador. A pro
vação era rude para uma menina tão 
juven, que falava o francez com difii- 
culdade e que ignorava todos os arti
fícios da lingua, pois não tivera con
tacto algum com o mundo.

Como lhe teria sido possível guar
dar, com allucinações fugitivas, a re
cordação d’um typo tão constante o tão 
puro? Durante esses interrogatórios, 
em reiterados assaltos, tivera ella tra
ços inesperados que esclareciam a sua 
narrativa com clarões surprehendentes. 
Nunca fez comparações entre as pes
soas ou coisas quo attrahiam todos os 
dias as suas vistas.

A Virgem tinha todas as appareii- 
cias e formas humanas; mas continua
va sendo um ideal mais perfeito, mais 
puro que todos os modelos que ella 
via em derredur de si. A luz quo a ro
deava, não se assimilhava aos clarões 
da terra. Comparada com o seu vesti
do virginal, toda a brancura era palli- 
da e todo o tecido grosseiro. Todas as 
cambiantes do azul passaram ante seus 
olhos; mas não deparou com a cor da 
cintura. A madre-perola e o crystal 
eram menos transparentes do que as 
contas do Terço, o uuro da cadeia mui 
diftérente t* mais bello do que o nosso 
ouro.

«Masemiim,—disse-lhe um dia Las- 
serre, a]>oquvntando-a mais instante
mente com perguntas—que edade tinha 
a Senhora ?> E Bernadette, enearan- 
do-o com o seu olhar tao franco e tão 
límpido, respondeu sem hesitação: «A 
Senhora não tinha edade!» (*)  Phrase 
profunda que o historiador traduz e 
desenvolve em magnifica linguagem: 
«Nas suas feições os traços divinos 
«confundiam-se de certo modo com as 
«bellezas successivase isoladas das qua- 
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«tro estações da vida humana; a candida 
«innovencia da menina, a absoluta pu- 
«reza da Virgem, a terna gravidade 
«da maia elevada das maternidades, 
< uma sabedoria superior á de todos os 
«séculos.»

Dissera também elle: «os vestidos 
«d*mn  estofo desconhecido e tecido sem 
«duvida na oftieina mysteríosa onde se 
«fabrica o lyrio dos valles, eram bran- 
«cos como a neve innnaculada dasmon- 
«tanhas e mais magnificentes na sua 
«simplicidade do que o brilhante ves- 
«tuario do Salomno na sna gloria.»

Bolgão.

Que desproporçriu entre esta mara
vilhosa apparição, entre esta Virgem 
ideal que nem a esculptura nem a poe
sia podem reproduzir, e esta rapariga 
do povo que se torna o interprete pe
rante a qual se desvenda e revela uma 
belleza que jamais fòra vista I Conce
dendo mesmo larga parte A imagina*  
ção, a todas as causas da ordem phy- 
sica, poderia Bernadette attingir simi- 
Ihante resultado?

(Con(inthi),

SECÇÃO THEOLOGIGO-MORAL
Actos da Santa Sé

Intbd^ruciuH <1<> • 
Dominb ou <hi iKegiiiH coeli 
Icture*.

dfjAKA ganhar as indulgências concedi*  
JC? das respectivamente por Bento Xin 
e Bento xiv aos versículos o saudações 
angélicas do Angelas J)oniini e ao AV- 
gina coeli, eram condições indispensá
veis resar ao dar das badaladas, e quan
to ao Angelas, de joelhos, menos aos 
domingos desde as primeiras Vesperas, 
c todo o tempo paschal. Algumas pes
soas piedosas supplicararu A Sag. Cong. 
de Indulgências e Relíquias que se di
gnasse omittir o cumprimento de todas 
as obrigações, porque nem em todos os 
pontos se dão «as badaladas, nem se fa
zem tocar tres Vvzes As mesmas horas, 
e pôde succeder também que, aind«*i  que 
deem «as badaladas, não as oiçam todos, 
ou, se as ouvem, haja algum impedi
mento pura se ajoelharem; e, por ulti
mo, muitos fieis não sabem recitar de 
memória «as ditas orações.

Por tudo o que o nosso Santíssimo 
Padre Leào XIII, a fim de que os fieis 
n?io sejam privados das graças espiri- 
tuaes concedidas pelos ditos Papas, por 
não poderem cumprir as condições pre- 
acriptas, e se estimulem a recordar os 
myaterios da Incarnação e Resurreição 
do Salvador, na audiência que teve eom 
elle em 15 de março de 1884 o secre
tario da dita Congregação, dignou-se 
conceder as referidas Indulgências a to

dos os fieis que, tendo para isso impe
dimento, não possam resar de joelhos, 
nem ao tempo de dar-se o signal nas 
torres, os versículos Angela*  Domíni, 
etc., com as tres Ave-Marias, o outro 
versículo Ora pro nobis, etc. e a oração 
(tratium fitam, etc., ou no tempo pas- 

SECÇÃO LITTERARIA

OOJEÒ CrjBSTT

IN CRUCE TRANSVERBERATUM

(elegia)

Nam quid adhuc inisere ferali e stipite pendes, 
O Christe, o coeli rex homiuumque sator?

Seilicet hoc deerat, vesano ut concita nisn
Lancea saoviret corpus in exanimum ; 

Atque adeo diro COR se recluderet ictu,
Ingratuni ut dnplici spargeret imbre solum! 

Omnes divino cum sensus corporc abessent, 
Nec jam vnlneribus pars foret ulla novis, 

Quae feritas tantum est facinns meditata? quis ausus
Infesto sanctos aero aperire sinus?

Ileu Bcehis! Hoc egomet transfixi cúspide pectus! 
Ileu sunt haee manibus siqjplicia aeta meis!

Ipse, ubi sum duris ausus te caedere flagris, 
Implicui dias vepre rigente comas.

Ipse tibi clavos, dextra tundente, subegi
Has terebrare manus, Los terebrare pedes: 

Confectumque siti saevo cum milito risi,
Turpibus adjiciens fellis amara probris. 

Testis adest tácito genitrix mitissima Hetu, 
Quae projye funeream stat miseranda crucem. 

Extincti ah 1 saltem laniatis parcere membris
Debueram. Sed adhuc sauciat hasta latus. 

Nec cessant culpae ? neque erit reverentia inatri,
Quae modo me nati coepit habere loco? 

O me crudelem! Quo me tigris eflera in antro,
Aut qiiibus in lustris pavit hyaena parens? 

Cônscia saxa iterum miro perculsa dolore
Contremucre: gravi murmure terra gemit. 

Qui teneo lacrymas? Impune et abire licebit, 
Respersus qnamvis ipse cruoro noter? 

In me, earnifices, oro, convertite clavos, 
Figite et infami noxia membra trabí. 

Me me, ccnturio, contorquens comínus bastam. 
Per peetus valide trajice, perque sinus. 

Vae mísero ? Frustra clamo; parcuntque merentí
Mactarunt spreta qui pietate Deum. 

Et scelus hoc nondum caeiestis vindicat ira, 
Nec repetunt nostrum fulmina justa caput! 

Non mirum: ecoe patens cor Jesu spirat amorem,
Sontibus iratiun nec sinit esse Patrem.

ehal a antiphona Regina coeli, etc., com 
o versículo e a oração própria, ou, no 
caso de não saberem dizer do memória 
nem ler os ditos versículos, antiphona 
o preces, resem cinco Ave-Marias, di
gna, attenta e devotamente pela manhã, 
ao meio dia e ao anoitecer.

J. Skrahiim.
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O CORAÇÃO DE JESUS
TKA^SPASSADO NA CRUZ

(tradvcçÃo)

Do madeiro feral ainda porque pendes 
Miseramente, ó Christo, rei do Céo, 

Dos homens creador?
Faltava certamente a lança impulsionada

Com tresloucado esforço a trespassar
() corpo teu exânime;

E assim por cruel golpe o teu coração fosse 
Aberto; e ingrato solo humedecesse 

Duplo manancial!
Perdidos já do corpo todos os sentidos.

Nem tam pouco logar algum havendo 
Já pTa feridas novas,

Que fereza tão grande crime meditou ?
E com infesto ferro ousou abrir 

O santo seio teu?
Eu mesmo, ó malvadez, com a lança transpassei 

Este peito! Foram ai! por minhas mãos 
Estes supplicios feitos!

Eu mesmo, quando ousei com duros azorragues 
Ferir-te, e d’vina fonte circundei 

De rígidos espinhos;
Eu mesmo, a repetidos golpes de mão, quem

Os cravos obriguei a perfurarem
Esses teus pés e mãos:

A*  tua sede ardente eu me ri com o fero
Soldado, amargo fel accrescentando

A’s torpezas do opprobrio.
Terníssima Mãe tua fííra testemunha, 

Em silencioso pranto miseranda 
Junto á funerea Cruz.

Ao menos ah! devera os membros mutilados
Do morto respeitar. Mas inda a lança 

Penetra o lado seu.
Não se suspende o crime ? Nem rev’rencia á Mãe 

Haverá, que agora me aceeita 
De seu tilho em logar?

Cruel, oh! sim, de mim! Com que direito exprobro
No antro o feroz tigre, ou nos covis 

A parida hyenal
Por sua vez tremeram conscios os penhascos,

De dor superna presos; e com grave 
Ru ido a terra geme.

Porque detenho as lagrimas? E impune eu posso 
Daqui fugir, por todos apontado 

Com aspersões de sangue?
Os cravos contra mim volvei, vos peço, algozes, 

E no infame madeiro criminosos
Os membros meus pregai.

Contra mim, centuriilo; a lança contra mim
JJapida brande, e fere fundamente 

No peito e nas entranhas.
Ah! misero de mim! Embalde os meus clamores;

E ao delinquente poupam os que mataram 
Sem piedade a Deus.

E d'este crime ainda não requer vingança 
Ira celeste, nem seus justos raios 

Nossa cabeça ferem!
Que admira! ? Eis que Jesus, patente o Coração, 

Respira amor, nem softre irado o Pae 
Contra os delinquentes.

Seminário de Itaehol.
Matheis de Oiaveira Xavier.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Glorias de stte séculos é um excel- 

lente livrinho que encerra a breve his
toria de Santo Antonio. E uma publi
cação feita para commemorar o sétimo 
centenário de Santo Antonio.

Tem tres partes o livro: vida, culto 
e milagres de Santo Antonio, nas quaes 
se verá, como diz o auetor, como Santo 
Antonio glorificou a Deus em sua vida, 
corno os homens glorificaram e glorifi
cam ao Santo, e iinalmente, como Deus 
Nosso Senhor o glorificou também, dis- 
tinguindo-o com o sello da divindade, 
que são os milagres.

A vida é extrahida da Historia Ec- 
rlesiaetica da Etjreja de Lisboa, de 
D. Rodrigo da Cunha.

Resta dizer que o livro traz 17 photo- 
gravuras representando o Santo e cou
sas e edifícios que com elle se relacio
nam.

E nin livrinho muito apreciável e re- 
commendavel. (Justa apenas 3O0 réis e 
wnde-se em todas as livrarias.

Agradecemos a offerta.

*

I7d« de Santa Ignez, virgem e mar- 
tgr, por D. Luigi Santini, con. reg. lat., 
versão portugueza sobre a segunda edi
ção italiana por Fortunato de Almeida. 
Approvada e indulgenciada peloEm.”10 
e Rev.n*°  Snr. D. Américo, Cardeal 
Bispo do Porto.

E*  a vida da heroina christã, Santa 
Ignez, padroeira das filhas de Maria. 
O livro de D. Luigi é a melhor vida 
de Santa Ignez que se tem publicado. 
Morta muito joven, pouco se pode dizer 
d‘ella; mas o auetor do livro diz tudo 
que da sua vida se pode dizer. O rev.mo 
snr. dr. Joaquim Luiz d’Assumpção, 
que foi encarregado por Sua Eminên
cia de rever esta obra, diz que «é um 
livro do sã doutrina e muito de molde 
a estimular as donzellas christãs no 
amor e no culto da pureza virginal»; 
accrescentando que «era bom que esta 
Santa fosse tida e proclamada prote- 
ctora das virgens christãse porellas que
rida e amada para contrapor aos sensua- 
lismos da epocha, e para isso bem 
pôde contribuíra leitura d este livro». 
0 traductor é o ex.ra0 snr. Fortunato de 
Almeida: citado este nome, o mesmo é 
que dizer que a tradueçuo é primorosa.

0 livro custa 200 reis.
Agradecemos ao snr. Antonio Dou

rado, seu editor, a offerta.
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■

NOSSA SENHORA DOS ANJOS

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Assassinato do general 

Quesnel
i Vid. pag 1311

<) general Quesnel, que morreu as
sassinado em fevereiro de 1815, é uma 
das muitas vietimas da FraneAIaçona- 
ria. N'uma manhã, o seu corpo, crivado 
de golpes de faca, foi retirado do Sena.

IA» Taxil diz-nos, nos seus Myste- 
riv3 da Fmnc‘M(upn»jriay oomo este 
assassinato se perpetrou, as razões 
por que se perpetrou e a sorte que ti
veram aquelles a quem a Franc-Maçona- 
ria encarregou de assassinar o general 
Quesnel.

Ouçamos, pois, Léo Taxil:

I Em 1814, o general deixara-se en- 
| ganai*  pelos conspiradores das Lojas, 
j Quando se tratou de derribar o governo, 
| o hravo soldado, n’uma sessão da sua 

Officina, deixou escapar palavras de 
duvida sobre a legitimidade da conspi
ração. Interrogava-se se n que tinha 
promettido, jurado a seus associados, 
era justo, o se não era inais criminoso, 
mantendo o seu juramento ou quo- 
brando-o.

Desde então não foi mais convocado 
para as reuniões.

Na tarde do assassinato de Saint 
Blamont (outra victima da Maçonaria, 
de que também faltaremos no 
faf/iQHct}) decretaram o do general 
Quesnel.

Furam escolhidos tres Mações. O ge
neral recebeu um convite para uma 
festa maçónica. Enviaram-lhe um carro; 

no caminho devia receber tres Irmãos, 
os tres designados pela Loja. O co
cheiro era cúmplice.

Tudo se passou em conformidade 
com o programma traçado pelos chefes 
supremos da seita.

Lma vez no carro, os assassinos 
arremessaram-se sobre o generak na 
ocoasião em que o veliiculo percorria o 
Caear então deserto; estava no meio da 
noute. Quesnel, colhido d improviso, 
fui em alguns segundos litteralmente 
assassinado; e o seu cadaver foi atirado 
pela ribanceira ao rio.

Na sessão em que o crime fura de
cidido, o delegado do Grande Oriente 
disse:

«—Meus Irmãos, aquelle que hesitar 
em dar a morte ao condemnado, deve 
esperar morrer em seu logar. Se per
doamos, deixamos d’existir. O traidor 
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que se trata de victimar, resolveu de
nunciar-nos. Amanhã, poderá executar 
o seu projecto, prevenil-o não é vin
gança, ê necessidade.®

Mas o delegado do poder occulto não 
disse tudo. O Grande Oriente tomou 
as suas medidas para (pie, se o golpe 
falhasse, os assassinos não pudessem 
fazer revelações...

Emquanto os tres « uleionistas > es
peravam o carro que devia trazer o 
general, deram-lhe uma garrafa do La
nei. ]>ois dos nlcionistas beberam cada 
um dons grandes copos; o terceiro con 
tentou-se com humedecer os lábios. A 
criminosa tarefa para que se preparava 
provocara-lhe uma febre atroz; prefe
riu tomar uma limonada, e esgotou-a 
com tanta avidez que uma gota entrada 
na larynge produziu-lhe uma tosse vio
lenta e elle bolsou n*um  largo vomito 
tudo o que bebera.

Em seguida ao crime, os tres assas
sinos regressaram a pó. Um d’elles 
volvendo só ao seu domicilio não foi 
mais longe; soube-se no dia seguinte 
que um ataque d’apoploxia fulminante 
o prostrára morto a dous passos do sua 
casa.

O segundo dos dous bebedores não 
foi mais cedo pana casa dhaquelle quo 
quasi nada tinha tomado, porque en
trou a cambalear. Invadiu-o um suor 
frio, e um fogo sombrio afnsilou-lhe 
nos olhos.

—Estou envenenado, diz elk; aquelle 
que nos deixou também o está, e vós 
egualmente.

—O quê! tantos crimes!...E para que?
—Agora sei-o bem. Estes crimes são 

necessários para a segurança do nossos 
chefes. Não passamos d'instrumentos... 
Onde ides?

—Procurar soceorro.
— E' inútil. Não vos prooccupeis co

migo, é tarde de mais; pensae em vós.
O miserável expirou algum tempo 

depois. O terceiro que pouca limonada 
conservara no estomago, viu-se livre 
depois de algumas cólicas.

E’ a este quo se deve a relação da 
morte do general Quesnel e da de Saint 
Blamont. (*)

Nossa Senhora dos Anjos
(Vid, pag. 139)

Perto d’Assis está a egreja de Nos
sa Senhora dos Anjos, chamada da 
Poroiuncula.

Esta egreja, «pie foi o berço da re-

(l) Vid, para maiores pormenores, o F/^/í- 
ro do 10 do di zomdro do 1870, supplemouto 
iitterarlo, artigo do M. Cauiillo Debans. 

ligiao franciscana, é notável pelasingular 
mercê quo nvlla alcançou o seraphico 
Padre S. Francisco a favor de todos 
os que, arrependidos dos seus pecca- 
dos e que saoramentahnente os hajam 
confessado, visitarem a dita capella. 
Esta graça ó a que se chama jubileu, 
da Porciuucubi.

A historia da concessão do jubileu 
da Pureiuncula ó a seguinte: Estando 
S. Francisco uma noite em oração co
nheceu, por instincto superior, que Je
sus e Maria estavam na capella. Corre 
lá pressuroso, c. apenas entra, dá com 
os olhos em Jesus e Maria, no meio 
d’uma multidão d’espiritos celestes. Je
sus dirige-se-lhe, convidando-o a pe
dir alguma graça em favor das almas; 
Francisco pode então indulgência ple
nária e remissão de todos os pecca- 
dos para aquelles que, arrependidos e 
confessados, visitassem aqnella ca
pella, dedicada á Rainha dos Anjos. 
Accedeu graciosamento o Senhor, e 
mandando-lhe que a fosso pedir ao 
Papa, dcsappareceu a visão.

O santo foi, cheio de contentamen
to. procurar o Papa Ilonorio III; não 
obstante o podido ser extraordinário, 
conhecendo Honorio III que a visão 
não era phantastica, concedeu a dita 
indulgência, designando o dia 2 d'agos
to, a contar das primeiras vésperas ate 
ás segundas, para a ganhar.

Gregorio XV, por breve de 4 de 
julho de 1C»22, fez extensiva esta gra
ça a todas as egrejas existentes ou que 
de faturo o hajam de ser, pertencentes á 
dita ordem de 8. Francisco. O Papa Ben
to XIV. por seu roscripto de 1741, decla
rou extensiva esta indulgência ás egre
jas de monja» clarissas. Póde, pois, ga
nhar-se esta indulgência em todos os 
sanctuaríos de franciscauos da primeira 
o segunda ordem.

No Porto podem ganhar-se. na egre
ja do Santa Clara e na, de S. João 
Novo, onde actualmente se acha esta
belecida a Ordem Terceira Francisca
na, quo obteve esta concessão este anno 
(a qual durará sete annos).

RETROSPECTO
Ot frade*  <*  om incêndio»»

. <> snr. Harard publicou um curioso 
artigo acerca dos serviços prestados ao 
publico durante os incêndios pelas Or
dens religiosas, principalmente mendi
cantes. Muitos frades faziam de bom
beiros, o, dados certos rignaes, corriam 
sempre ás casas incendiadas; usavam 
cannas muito grandes a cuja ponta pu
nham esponjas enormes o outros leva- 

I vam apparelhos parecidos com bombas, 
; como o que ainda se conserva como 
| recordação na eathedral de Troyes.

A mnçonnrla e íi invn«ão 
da Porta Pia

Na camara dos deputados italiana 
foi discutida a proposta d’um projecto 
de lei quo declara festa official civil, na
cional, porpetuamente a data de 20 de 
setembro, para cornmemorar assim to
dos os annos a queda do poder tempo
ral do Papa.

Os homens políticos liboraes e a im
prensa liberal não estavam todos d'ac- 
cordo Acerca da conveniência e oppor- 
tunidade d*approvar  este projecto de 
lei. Uma parte dos mesmos deputados, 
apesar de libemos ató á medulla, de
clarava que isto era um ataque inútil 
ao Papa e aos catholicos.

Porém a maçonaria, que era a in- 
spiradora d’esta proposta, quíz termi
nantemente que fosse approvada. Que 
a proposta procedia da seita maçónica, 
não é duvidoso; declaron-o lambem no 
decorrer da discussão um deputado li
beral, mas não sectário. O presidente 
do conselho de ministros, snr. Crispi, 
declarou que este projecto de lei ou não 
devia aprosentar-se, ou, apresentado, 
devia approvar-se, so não por unani
midade, ao menos por grande maioria; 
porque, se assim não fosso, produziria 
no estrangeiro má impressão.

A discussão na camara tbi larga e 
animada; e alguns deputados, entre el- 
les o famoso Imbriani, fatiaram con
tra a proposta sob o ponto de vista 
da opportunidade. Chegou-se á votação 
nominal. Mas, no momento de votar, 
muitos deputados sahíram da camara; 
chegaram só a votar 278 (a camara italia
na ó composta de 508 deputados) e des
tes 252 approvaram o 2G rejeitaram. 
Porém depois, (endo-se votado (segundo 
dispõe o regulamento) em votação se
creta, os votos contra chegaram a G2. 
A proposta maçónica foi, portanto, ap
provada, mas não por aerbimação, ro- 
mo a malvada seita queria, nem tam
bém por unanimidade de votos.

Resta ver se o senado approva este 
projecto de lei.

Horlc de doh
Falleceram ha pouco dois illustrea 

filhos da Companhia de Jesus.
No dia da festa do Sagrado Coração 

de Jesus e de S. Luiz Gonzaga faíle- 
cen no Collegio do Camposancos, La- 
guardia (Galisa) o sábio e virtuoso je
suíta Padre Gallo, depois do ter rece
bido com extraordinário fervor os san
tos sacramentos.

Na Companhia exerceu o reitorado 
do collegio de Belem, da Havana, fun
dou o collegio de Cienfnegos, explicou 
theologia moral em Oha, foi superior 
da residência de Santiago, reitor do 
collegio de Valladolid e do sanctuario 
de Loyola, assistente do Padre Pro
vincial de Castella, e, em summa. um 
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dos mais insignes jesuítas dos nossos 
tempos.

Na Santa Casa-Collegío de Loyola 
falleceu lambem o Padre Pedro Echo- 
varria, professor do Collegio de Nossa 
Senhora da Antigua em Orduna.

Paz á alina dos dois benemeritos Pa
dres da Companhia de Jesus!

^ía canmra frnnrcín

Palavras do snr. Baudry d’Asson na 
camara franceza: «Ha muito que os 
catholicos baixam a cabeça ante a ty- 
rannia que sobre achristianissinia Fran
ça deseneadeiaram as paixões sectarias 
da vossa infernal republica.»

O presidente.—Não tenha v. ex? cui
dado, snr. Baudry d’Asson, as pala
vras inferno e infernal não assustam 
os republicanos francezes. (Muitos ap- 
plansos na maioria).

O snr. Baudry dWsson. -Pois bem, 
se as palavras os não preoccupam, ve
remos se os preoccupam os factos.

(otideninnfno rhlictila

O Padre Ripport, de Avinhão, foi 
processado por ter promovido uma pro
cissão na dita cidade franceza o con- 
demnado pelo tribunal a pagar... 200 
reis de multa.

Esta ridícula condemnação prova que 
os tribunaes veem com maus olhos a 
perseguição aos oatholicos por promo
verem procissões. O sacerdote foi con- 
demnado, porque o governo assim o 
exigiu; mas a condemnação é mais que 
uma absolvição: ó uma prova da ini
quidade das leis.

Roa reapoRta
No Congresso Penitenciário de Pa

ris o delegado russo representou um 
papel importante. 0 snr. Gaskive 
Wraskoy disse que era preciso ensinara 
fundo a religião e a moral aos delin
quentes jovens. O snr. Leão Allemand 
fallou contra este plano, e então o rus
so perguntou-lhe:

—Qual é a religião de v. ex? ?
—Nenhuma! — respondeu aquelle.
—Puis n’esse caso, — respondeu o 

russo — não ha discussão possível en
tre nós, porque nos não podemos en
tender.

O ('alholíchnto m> paix <lc Gulle»

São interessantes as seguintes noti
cias acerca do catholicismo no paiz de 
Galles, Creado ha pouco o vieariato 
apostolico de Principado para seis con
dados do Norte e outros tantos do Meio 
dia, fez-se o censo dos catholicoR, e 
ayeriguou-se que havia 6:230 residên
cias, 20 sacerdotes seculares, muitas 
escolas dirigidas por religiosos e eom- 
munidades de Capuchinhos, Jesuítas e 
Passionistas.

I hí Rír|><» expo^Hor
Entre os viticultores que concorre

ram á Exposição de Bordéus, figura um 
Prelado da America, Monsenhor Mac- 
Quay, Bispo de Rochester, que expoz 
os produetos do vinhedo que eilecreou 
nos E-itados-Cnidos.

Mons. Mac-Quay esteve em França 
ha alguns annos estudando no terreno 
os processos de viticultura usados na 
Gironda, e levou comsigo para a Ame
rica uma família de vinhateiros borde- 
lezes para estabelecer um vasto vinhe
do nas margens dos Grandes Lagos.

Assim Mons. Mac-Quay não só creou 
o organisou a sua vasta diocese de Ro- 
chester sob o ponto de vista espiritual, 
mas contribuiu poderosamente para 
desenvolver a riqueza material.

ÍCncrgin <l*um  Prelado
Em .Aix (França) celebrou-se uma 

magnifica procissão em honra da San
tíssima Virgem. Além do muitos ho
mens, mais de tres mil mulheres se
guiam a imagem da Senhora, que per
corre»! em triumpho as ruas da cida
de. Dahi a pouco apresentou-se o com- 
missario de policia e prohibiu o Vigá
rio do Arcebispado que continuasse a 
presidir, ao aeto religioso; mas o oner- 
gico Prelado disse-lho: «Toda a culpa 
ó minha, e assumo toda a responsabili
dade, porque fui eu quem auctorisou a 
procissão.»

E continuou a dirigir a procissão.
Bem haja o valoroso Prelado!

CoiiKreMo «lo Cauto (iregoriano
O Congresso do Canto Greguriano 

formulou as seguintes conclusões: Con
vém ao clero qne na liturgia tenha a 
devida importância o Canto Grego
riano; que os jornaes deem algumas ve
zes conta das funeções religiosas assim 
realizadas; que a theoria e a pratica se 
ensinem nos seminários; que tomem al
guma parto no Canto os seculares, com 
previa licença dos paroehos e reitores 
das egrejas; que se distribuam prémios 
nos seminários aos cantores que mais 
se distingam e se destinem a esta parte 
das cerimonias os meninos de melhores 
disposições; que não se exija da voz 
dos meninos esforços de que ella não 
seja capaz; que se profiram as vozes 
de mulher as dos homens e meninos; 
que se respeite no Canto a aeeentua- 
ção latina; que o povo alterne os 
cantores nos psahnos e sequências, ver
sículo por versículo; que se publiquem 
edições de livros de curo, escrupulosa
mente corrigidos; que se use com dis- 
creção nas egrejas os instrumentos de 
metal; que não se umitta o canto litur- 
gico nas festas solemnes; e, por ulti
mo, qne os mestres de capcíla evitem 
quanto possam seguir as modas de mu
sica prufana e theatral.

O iui|HTiulor da Runiia 
e om abyRNÍnioR

O imperador da Rússia recebeu em 
audiência alguns embaixadores abyssi- 
nios. <) Christianismo conservou-se 
neste povo. Os presentes que os em
baixadores deram ao czar foram um 
antigo códice dos Evangelhos, um cruci
fixo d’ouro de grande interesse para a 
historia da aite oriental e a eruz de 
primeira classe da ordem de Salomão, 
quasi desconhecida na Europa.

Os soberanos da Abyssinia julgam-se 
descendentes do mais sabio e celebre 
dos antigos monarchas oriontaes.

I m notável
O novo Arcebispo de Achenas, Mon

senhor Angelis, é um dos primeiros 
hellenistas da Europa: d’ellô se tem 
servido muitas vezes o Papa para a 
versão das EncyclicaM e outros docu
mentos importantes para a lingua gre
ga moderna. Prega n*ella  com tanta 
facilidade o correcção como se tivera 
nascido na Grecia e não no coração da 
Italia.

.4 aioin rnílicílrnl catlioliea 
cm IjomlreR

A nova Cathedral Catholíca de Lon
dres acha-se situada a meio kilometro 
de Hyde Park pelo lado de Vietoria 
Street. Tem 105 metros de cumprido, 
52 de largura e 30 d’altura. E’ dedi
cada ao Precioso Sangue do Salvador 
e veneram-se nas suas capellas espe- 
ciaes os mais celebres santos inglezes.

A aristocracia catholíca da Inglater
ra reuniu-se alli no dia da inauguração. 
Estavam presentes o duque de Norfolk, 
a duqueza viuva de Newcastle, o mar- 
quez de Ripon, o conde de Ashburnam, 
o conde de Denbigh, lord Cliflbrd, so
brinho do Bispo de Clifton, lord Ileries 
e lady Mary Iloward, irmã do duque 
Norfolk.

UmiMcnhor 
v a» prociwôcN

Monsenhor d’ 11 ulst defendeu eloquen- 
teuiente os paroehos franceses proces
sados por haverem promovido procis
sões e outros autos públicos de religião; 
e disse qne, se a um cidadão dos Es
tados ITnidos se contassem estas coisas, 
julgaria que no paíz onde ellas occor- 
ressem se teria perdidu a razão. O dis
curso do illustre reitor do instituto Ca
tholico de Paris foi muito applaudido.

amnerto dn queMão 
roiiia ii a

Sob este titulo publica Monsenhor 
Boeglin na líeviie dtt Clerye, Franjais 
um notável estudo acerca da moralida
de das ultimas eleições italianas.

Depois de mostrar <■ duplo jogo de 
Crispi, que intentava conrolidar a sua 
posição com a política italiana valendo-se 
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do Papae dos eatholicos, aponta» derro
ta d’esta tactica' e o embaraço em que 
as eleições collocaram o governo.

As conclusões do seu artigo são as 
seguintes:

«Permanecendo impassível ante esta 
nova experiencia de Crispi, Leão X111 
sabe que a epocha das soluções defini
tivas se aproxima.

«Retroceder nào póde o Estado ita
liano: o socialismo nào se contenta com 
o osso anti-clerieal, e o povo não dará a 
mào a um Kulturkampf.

«Osdeuseedo Hisorgimento foram-se.
«Avançar, Crispi conveneeii-se que 

não o conseguirá sem a Santa Sé. 
futuro pertence ao Papa e só ao Papa. 
Mover-se no mesmo logar não é tam
bém possível, porque o republicanismo 
federalistae a corrente christã-conserva- 
dora chegam até aos degraus do throno.

«Como manter, por outra parte, os 
encargos actuaes? Quem pagará os im
postos? Quem equilibrará o orçamento? 
Quem salvará a agricultura, a indus
tria e o commereio? Quem infundirá 
novo sangue no corpo social depaupe
rado? E’ necessário manter a tríplice 
alliança o renunciar ao mesmo tempo 
a todo o beneficio da mesma, porque 
moral e diplomaticamente a tríplice al- 
liança é para a Italia um golpe mortal.

«A guerra, que era antes a ultima 
esperança do Quirinal, pareço agora 
mais distante «pio nunca. Guilherme ll 
prefere ganhar tempo e cortejar a Eran- 
ça e a Rússia do quo salvar a eohesão 
das amizades internacionaes e os inte
resses da Consulta.

«A enxdas impossibilidades fica agora 
aberta em Italia. E’ impossível o ac- 
eordo com o Papa sem a devolução de 
Roma; impossível deter a decadência, 
impossível o atotu qtio. Por mais que 
Crispi seja um prodígio de habilidade 
e de constância, a força das coisas o 
abaterá irremediavelmente. Só a resti
tuição de Roniae a independência ponti
fícia poderá emancipar aquella nobre 
e interessante nação. Esta é a lição i 
memorável e irreductivel que deriva das 
ultimas eleições, t) Quirinal jogou a ul

tima carta, e esta carta nào era trum- 
pbo. A serena paciência de Leão XIII, 
a sua inflexível impassibilidade prova
ram ao regimen actual, que, sem eífi- 
cazes garantias, a questão romana será 
o calvario da Italia, assim como é o nó 
dos interesses europeus.»

O*  rntliolicoN polaco*
Um sacerdote da Polonia austríaca, 

Padre Vicente Smoczynski, camareiro 
secreto de capa e espada, conego ho
norário e parocho de Tenczynck, nào 
tendo podido tomar parte nos trabalhos 
do Congresso internacional catholico de 
Lisboa, dirigiu a Monsenhor Joaquim 
da Silva Serrano, secretario do Con
gresso, um estudo bastante documen
tado sobre a perseguição da religião 
catholica na Rússia.

Nesta memória, o parocho de Ten
czynck assegura que a Rússia arran
ca á força «os polacos orphãos catho- 
licos para os põr nos asylos schismati- 
cns.» Acrescenta que «as escolas ca- 
tholicas superiores, secundarias e pri
marias, estão sob a direcçào e a influen
cia dos schismatieos e dos popes (pa
dres)», que «o clero catholico, segundo 
ordens peremptórias do governo russo, 
nào }H»de penetrar nas escolas prima
rias», que «os estudantes eatholicos de
verão frequentar as egrvjas schisnia- 
ticas.»

Precisando os factos, o Padre Smo- 
czynski diz:

«Sem falar da antiga e despótica 
suppressão dfalgumas dioceses, em nos
sos dias foram abolidas quatro: as de 
Chelm, Janow, Kamieniec e Minsk; e 
isto sem auctorisaçào da Santa Sé. 1 >e- 
pois, quantas dioceses que, depois da 
morte do seu Bispo, esperam annos para 
ter novo Pastor! Quantas parochias fe
chadas ou privadas dos seus pastores! 
Quantos milhões dahnas privadas dos 
sacramentos! Toda a relação legitima 
do Bispo com o seu clero e os seus su
bordinados é d’uma clifficuldade incrí
vel, e nos eonsístorios episcopaes e se
minários diocesanos, os funceionarios 
são russos schismatieos. Ha mesmo pro

fessores russos e schismatieos nos semi
nários diocesanos eatholicos. E alguns 
destes seminários ecclesiasticos muito 
necessários, como os de Chelm, Janow, 
Kamieniec, Minsk e Kielce, foram im
piedosamente fechados.»

O snr. Padre Smoczynski queixa-se 
em seguida de que o governo «procura 
por todos os meios introduzir nas ceri
monias do culto a língua russa.»

«Quem o acreditaria!—acrescenta 
elle. A policia russa persegue a devo
ção ao Sagrado Coração de Jesus, e eu 
poderia citar os nomes das pessoas que 
ibram enviadas para o exilio unicamente 
por trazerem o escapulário do Sagrado 
Coração; poderia citar também o nome 
d’uin Bispo que foi condemnado a pa
gar multa pelo mesmo facto.»

O ilhistre sacerdote cita em seguida 
alguns factos relativos aos meios de que 
se serve o governo russo a fim de con
stranger os eatholicos a apostatar:

«Nas villas de Szpaki e Polubicze, 
pertencentes á diocese de Chelm, e neu
tras ainda, os empregados russos aju
dados de cossacos, ordenaram um dia 
a todos os habitantes que se reunissem 
num determinado logar com todos os 
seus animaes. Logo que elles chegaram, 
começaram a cortar as pernas até aos 
joelhos aos buis e ás vaeeas. Depois, 
quando estes pobres animaes começa
ram a rugír de dôr, estes infames, desi- 
gnnndo-os, diziam: «Assim se fará a 
qualquer de vós que não queira abra
çar a religião nacional...»

0 Padre Smoczynski, depois de fa
lar nas medidas tomadas contra os mem
bros do episcopado, citando nomes de 
Bispos que morreram no exilio e d’ou- 
tros que lá estão ha muito, acrescenta:

«No espaço dos últimos trinta e cinco 
annos, mais de quinhentos Padres, tanto 
seculares como religiosos, foram envia
dos para o fundo da Russia e da Sibé
ria; e apenas dois voltaram, porque uns 
lá morreram, e outros ainda lá arras
tam uma vida errante e miserável.»

Desde o advento do imperador Ni- 
colau II, vinte e cinco Padres foram 
desterrados para a Sibéria.
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